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Imec registra nova queda forte em outubro 
Indicador encerra segunda 
quadrissemana do mês com 

retração de 2,57%, nível 
' igual ao da semana anterior 

DENISE NEUMANN 

'., 	segunda quadrissemana 
de outubro manteve o rit-
mo .,-  de retração na ativi-

dade econômica observado na 
- primeira semana do mês, segun-
. do o Indicador de Movimenta-
,ção Econômica (Imec-Fipe/Es-
4adão). A variação foi de me-

- hos 2,57%, equivalendo à mé-
Tdia das quatro semanas encer-
radas em 15 de outubro em rela-

- ção às quatro se-
manas anterio-

• res. 
- - - Na primeira se-
mana de outubro, 
a queda foi de 

. 2,56%. "As que-
das devem se re-
petir e manter ní-
veis altos por 

,,mais duas ou 
.três semanas", 
observa a pesqui-
fsadora do Imec e 
!técnica da Fun-
dação Instituto 
'de Pesquisas Eco-
'ômicas (Fipe), 
Zeina Latif. A tendência, contu-
do, é de um ritmo declinante de 

.queda a cada semana, explica. 
Com essa retração, a segun-

:-da semana de outubro bateu o 
: ,recorde como o momento mais 

-fraco do ano. O índice foi de 
!•22,50 e havia sido de 122,82 
ria semana anterior, até então o 

-=recorde do ano. 
O Imec é um índice que ante-

'çcipa o comportamento da ativi-
dade econômica ao acompa-

,rihar indicadores de movimen-
4ação de pessoal e de cargas,  
além de utilizar indicadores de 

- reonsumo da população e empre-
. sarial. Ele considera o ano de 
-4994 como base 100. 
.L. 
Ajuste — Zeina estima que o pri-
meiro ajuste da economia aos 
juros altos já ocorreu e por isso 
o Imec tende a reduzir o ritmo 

de queda nas pró-
ximas semanas. 
"Mas isso não sig-
nifica que há si-
nais de cresci-
mento", observa. 
Na segunda qua-
drissemana de 
outubro, apenas 
o indicador rela-
tivo ao consumo 
de combustíveis 
apresentou cres-
cimento, encer-
rando com alta 
de 3,08%. Os ou-
tros sete compo-

nentes do Imec registraram va-
riação negativa no período em 
análise. 

O Imec ficou 3,76% abaixo 
da mesma semana de 1997, vol-
tando ao nível de 1996. Naque-
le .ano, na segunda semana de 
outubro, o índice do Imec foi 
de 121,36. No acumulado do 
ano, o Imec ficou apenas -0,79% 
acima de 1997. Também nesta 
conta, a queda , está sendo apro-
fundada. Na primeira semana 
do mês ela foi de 0,94%. 

Energia — O indicador de con-
sumo de energia elétrica voltou 
a cair com maior intensidade. 
Desde meados de setembro, es-
se indicador vinha apresentan-
do resutados negativos decres-
centes. A queda foi de 2,37% 
na segunda quadrissemana de 
setembro e caiu de forma conse r  

cutiva até a primeira quadrisse-
mana de outubro, quando ficou 
em -1,53%. Na segunda qua-
drissemana de outubro, o con-
sumo de energia elétrica voltou 
a cair mais intensamente, fe-
chando o período em menos 
1,74%. 

Nos resultados de ponta (que-, 
não utilizam a média das qua-
tro semanas), o indicador de 
consultas ao Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC) e ao Tele-
cheque está mostrando estabili-
dade, explica Zeina. "Mas é o 
único com esse comportamento 
porque os demais ainda indi-
cam queda, embora em níveis 
menores que o atual", observa 
a pesquisadora da Fipe. 

Variações — Os demais indica-
dores que compõem o Imec 
apresentaram a seguinte varia-
ção na segunda quadrissemana 
de outubro: pedágio (-1,49%); 
ônibus urbano (-4,14%); metrô 
(-1,32%); ônibus intermunici-
pal (-3,69%); Aeroporto de Con-
gonhas (-3,44%); combustíveis 
(3,08%), e consultas ao SPC e 
Telecheque (-5,26%). 

O pacote de ajuste fiscal, por 
si só, não deve provocar impac-
tos diretos na evolução do Imec. 
Apenas quando as medidas pro-
carem algum efeito sobre a ativi-
dade econômica ou sobre o com-
portamento dos agentes — pes-
soas físicas ou empresas — é que 
o índice poderá ser afetado. 


